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Ao Ricardo Gouveia, meu filho,
e ao David Gonçalves Nordon, meu “sobrinheto”,
meus agradecimentos pela preciosa colaboração.





Muitos anos atrás, no norte da Europa, existia um
homem famoso por contar histórias que, de tão
esquisitas, nunca poderiam ter acontecido. Dizia
ter participado de guerras sangrentas e caçadas
incríveis e por várias vezes enfrentado a morte.
Suas histórias mirabolantes acabaram sendo
publicadas, e ele se tornou conhecido como
“Barão de Munchausen, o maior mentiroso do
mundo”.

Sempre que contava suas histórias, ele
começava com esta.



I

 
– Certa vez, eu estava na Letônia e anoiteceu de repente.

Nevava muito. Cansado, amarrei meu cavalo a uma cruz de
ferro fincada no chão, enrolei-me no casaco e adormeci.
Quando acordei, o Sol já ia alto, e eu estava no pátio de uma
igreja. No topo, preso à cruz, estava o meu cavalo! A neve
toda havia derretido, deixando aparecer o povoado antes
encoberto. Atirei com a minha pistola nas rédeas do cavalo,
que caiu no pátio sem se machucar. Comprei um trenó e
viajei pelo país até São Petersburgo, minha cidade, quando,
no meio do bosque, surgiu um lobo. Eu me escondi enquanto
ele atacava o pobre cavalo. O lobo foi comendo o cavalo
inteiro, parte por parte. À medida que ia engolindo, ele foi
tomando o lugar do cavalo. Peguei o chicote e as rédeas e de
lá parti, açoitando o lobo com o chicote até São Petersburgo,
onde despertei grande curiosidade , pois todos queriam ver
aquela fera puxando um trenó.



“Horas depois, entrei em um restaurante para almoçar, e
lá havia um homem com vinte garrafas de aguardente sobre
a mesa, bebendo sem se embebedar. De vez em quando, ele
tirava o chapéu e erguia uma espécie de tampa que tinha na
cabeça, deixando escapar vapores alcoólicos. Descobri que
era um guerreiro que perdera a metade de cima da cabeça
em uma guerra e que um médico a substituíra por uma
tampa de metal. Quando ele erguia a tampa, os vapores do
álcool saíam, e por isso ele não ficava bêbado. Pude
comprovar o fato quando acendi um fósforo perto da cabeça
dele e os vapores pegaram fogo. Na hora ele nem percebeu,



mas ficou furioso quando lhe contaram o que eu tinha
feito...”

 



II

 
– Minhas aventuras não pararam por aí. Outro dia eu

estava caçando quando de repente tropecei. Caí, bati a
cabeça e vi muitas estrelinhas. Logo depois, tentei atirar em
uma perdiz, mas a espingarda não funcionou. Machucado
como estava, tive uma ideia: bati no meu próprio olho, vi
mais uma porção de estrelinhas, e uma delas acendeu a
pólvora da espingarda. Então, a arma disparou e pam!: a
perdiz caiu. Quando o meu cão foi pegá-la, porém, eis que
surge um urso. Como eu estava com a arma descarregada,
joguei o cartucho na boca escancarada da fera e, em seguida,
uma pedra. Bum! O urso explodiu em pedaços.



“Outra vez, enquanto estava caçando codornas, amarrei
um pedaço de toucinho em um cordel comprido para servir
de isca. A primeira codorna engoliu o toucinho, que passou
por todo o intestino dela e depois saiu. Em seguida, outra
codorna o engoliu, e o toucinho saiu novamente. Quando
terminei de caçar, havia pegado doze codornas com uma só
isca em um único cordel, que estava amarrado ao meu cinto.
Elas levantaram voo e me levaram embora. Você pode se



perguntar como fui parar em casa. Pois bem: atirei nelas,
uma a uma, até pousar suavemente.

“Em outra ocasião, vi um bando de perdizes, mas não
tinha balas suficientes para acertar todas. Tive uma ideia:
enfiei a vareta de limpeza da espingarda no cano e disparei.
Quando a poeira assentou e as sete perdizes deram por si,
ficaram muito surpresas por já estarem enfiadas no espeto.”

 





III

 
– Depois de caçar durante anos e anos a fio, resolvi me

alistar no exército e fui para o sul da Rússia lutar contra os
turcos. Certa ocasião, foi preciso verificar o que se passava
dentro da fortaleza que estávamos sitiando, e me apresentei
como voluntário. Meus companheiros dispararam uma bala
de canhão, e, de um pulo, agarrei-me nela e saí voando;
pude, assim, observar o inimigo de cima. Mas como voltar?
Eu já estava quase acabando de sobrevoar o inimigo quando
vi uma bala de canhão seguindo na direção contrária, contra
o meu exército. Bem depressa, saltei sobre ela e ali me
agarrei com todas as minhas forças, retornando, assim, em
segurança.

“Então partimos para a invasão da fortaleza. Mandei uma
parte da cavalaria pela direita, outra parte pela esquerda, e
segui no meio, encoberto pela poeira das duas e gritando
muito para parecer um exército inteiro. Investi com tamanho
ímpeto que atravessei toda a fortaleza inimiga e fui sair do
outro lado. Então retornei, mas já não havia ninguém. Parei
para o meu cavalo matar a sede e, de repente, notei que só
havia a metade da frente do animal! A outra metade tinha
ficado no campo de batalha. Como eu gostava muito dele,
fui buscá-la e pedi a um veterinário que juntasse as duas, o
que ele fez usando folhas de louro. Elas criaram raízes, e
agora tenho folhas de louro para me fazer sombra sempre
que monto meu cavalo.”





IV

 
– Nem sempre as coisas davam tão certo. Apesar da

minha coragem, da bravura do meu corcel e da minha
destreza no manejo da espada, caí prisioneiro dos turcos e
passei por maus bocados: fui obrigado a tomar conta do
apiário e vigiar as abelhas o tempo todo para impedir que
alguma fugisse. Ai de mim se faltasse uma só abelhinha!
Todas as manhãs eu era obrigado a levá-las para pastar nos
campos. Uma tarde, ao recolher as abelhas, notei que faltava
uma. Saí à procura dela e encontrei dois ursos brigando para
lamber o mel. Atirei minha machadinha de prata (que
sempre trazia comigo) e consegui espantar os ursos e
resgatar a abelha. Mas a força foi tamanha que a machadinha
foi parar na Lua. E como salvá-la? Plantei uma ervilha
(ervilhas crescem muito depressa na Turquia), que cresceu
até alcançar a Lua. Subi e recuperei a minha machadinha.
Ao tentar descer, vi que o pé de ervilha havia secado e caí,
abrindo um grande buraco no chão. Não me machuquei, mas
tive de cavar uma escada com as unhas para sair.



“No dia seguinte, encontrei de novo os ursos e decidi
capturá-los. Passei mel no varal de uma carroça, e um urso
guloso, ao tentar comê-lo, foi transpassado de ponta a ponta.
Preguei um grande prego na ponta do varal, e o urso ficou
preso. Meu patrão ficou muito surpreso e contente ao ver o
urso assim capturado.

“Finalmente, os russos declararam paz aos turcos, e os
prisioneiros de guerra foram enviados de volta a São



Petersburgo. Quando fui libertado, já era inverno, e fazia
muito frio. Como não tinha mais meu cavalo, fui obrigado a
viajar de carruagem. Seguimos por uma estrada estreita,
onde só passava uma carruagem por vez. Sugeri ao cocheiro
que tocasse a corneta para alertar quem viesse, mas a corneta
simplesmente não soava, por mais que ele soprasse! No
meio do caminho, outra carruagem surgiu à nossa frente,
impedindo a passagem. Como sou um homem de decisões
rápidas, logo soltei os cavalos, coloquei a carruagem nas
costas e levei-a para o outro lado. Em seguida, agarrei os
cavalos, um embaixo de cada braço, prendi-os de novo, e,
sem nada mais que nos impedisse o caminho, seguimos em
frente.

“Ao anoitecer, paramos numa estalagem para descansar.
O fogo aceso na lareira deixava o ambiente quente e
agradável. Eu conversava alegremente com os outros
hóspedes quando, de repente, ouvimos um som forte e
insistente: era a corneta tocando sozinha. Por causa do frio, o
som congelara dentro dela, e agora, com o calor, havia
derretido. Como a corneta estava muito carregada de som
congelado, ficou tocando durante meia hora sem parar.”

 



V

 
– Quando terminaram as guerras, embarquei num navio

que partia de Amsterdã rumo ao Ceilão. Depois de quarenta
e tantos dias, fomos parar em uma ilha, onde fomos pegos
por uma ventania tão forte que arrancou todas as árvores,
arrastando-as como se não passassem de plumas
esvoaçantes. Foram momentos terríveis! Mas, para nosso
espanto, quando passou a tempestade, todas as árvores
voltaram sozinhas aos seus lugares. Ao que dizem, elas já
estavam acostumadas, pois lá sempre venta muito.

“Naquela ilha, fiz amizade com o filho do governador,
que, sabendo que eu apreciava caçadas, convidou-me para
caçar com ele. Aceitei o convite, e lá fomos nós. Como fazia
muito calor, decidi deitar-me à sombra de uma árvore à beira
de um rio, enquanto meu companheiro procurava a caça.
Subitamente, ouvi um barulho estranho. Virei-me e quase
morri de susto! Atrás de mim estava um leão enorme, pronto
para me atacar. Tentei mergulhar no rio, mas lá havia um
crocodilo, igualmente enorme. Apontei a espingarda para o
leão, mas tropecei e caí. Então vi, aliviado, que o leão tinha
escorregado e caído de cabeça na boca do crocodilo!



“Com o meu facão, decepei a cabeça do leão de um
golpe só. Depois, usando o cano da espingarda, soquei-a
pela boca do crocodilo adentro, e o crocodilo, sem poder
respirar, morreu asfixiado.

“O filho do governador chegou bem nesse momento e
ficou muito espantado, pois o crocodilo tinha sete metros de
comprimento, e o leão, mais de dois. As peles deles estão até
hoje no museu de Amsterdã.”



 



VI

 
– Em minha viagem de volta, o navio passou por

Marselha, e o calor era tanto que decidi tomar um banho de
mar. Foi então que um peixe gigante me engoliu, e uma
escuridão profunda me envolveu. Eu estava preso no
estômago do peixe. Ele era tão grande que, para passar o
tempo, decidi caminhar, pular e dançar lá dentro. É claro que
isso o fazia sofrer, e ele, aos urros, subiu para a superfície.
Lá, foi fisgado e içado a bordo de um navio, cujos
marinheiros se prepararam para abri-lo. Com medo de que
eles, ao cortar a barriga do peixe, acabassem me cortando
junto, gritei até que me ouvissem. Então eles abriram o
estômago do monstro com todo o cuidado e me libertaram.



“Saí vivo e então contei a eles a minha aventura, o que
provocou grandes gargalhadas. Como estava imundo, atirei-
me novamente ao mar e nadei na direção de onde havia
deixado as minhas roupas. Para minha grande surpresa,
encontrei-as no lugar exato onde as deixara quando fui
engolido pelo peixe!”

 



VII

 
– Mas a minha aventura mais extraordinária foi quando

eu estava a serviço da Turquia, recomendado pelos
soberanos da Rússia, da Áustria e da França. Tinha uma
missão muito importante no Egito. Perto de uma cidade da
Ásia Menor, a caminho do Cairo, vi um homem muito alto e
magro correndo bem depressa e pulando por cima de moitas
e riachos, apesar de ter duas bolas de chumbo amarradas às
pernas.

“Quando chegou mais perto, fiz com que parasse e
perguntei o que estava acontecendo. Ele explicou que seu
patrão morava em Viena e que fora despedido meia hora
antes. Como não sabia andar devagar, prendera as duas bolas
de chumbo nas pernas para diminuir o ritmo, mas mesmo
assim fizera quinhentos quilômetros por hora.

“Achei isso extraordinário e o convidei a trabalhar para
mim, proposta que ele aceitou alegremente. Então
prosseguimos em nossa viagem rumo ao Cairo. Passamos
por várias cidades, campos e serras.

“Depois de vinte dias de viagem, encontramos um
homem deitado na grama, com a orelha encostada no chão.
Perguntei a ele o que estava fazendo, e o homem disse que
estava ouvindo o pai cochichar em casa. Perguntei como era
possível, e ele me explicou que era capaz de ouvir outras
coisas impressionantes, como os sinos batendo nas torres de



Berlim. Achei também aquilo extraordinário, convidei-o
para trabalhar comigo e ele aceitou.

“Seguimos viagem e, pouco tempo depois, encontramos
um caçador com a espingarda apontada para o alto, como se
fosse atirar numa estrela. Perguntei o porquê daquilo, e ele
respondeu que, para atingir alvos muito distantes, era preciso
mirar bem alto e contou que havia derrubado um passarinho
voando em Paris não fazia nem cinco minutos.

“‘É realmente extraordinário’, pensei, e convidei aquele
espantoso caçador a trabalhar para mim. Ele aceitou, e
continuamos em frente.

“Caminhamos até o horizonte, ao pôr do sol, quando
vimos um homem muito forte com uma corda na mão,
amarrada em volta de diversas árvores. Perguntei a ele o que
fazia com aquela corda. O homem me olhou desconfiado,
mas disse que esquecera o machado em casa e, como
precisava de lenha, pretendia derrubar aquelas árvores.
Então, com um só puxão, derrubou todas elas de uma vez.
Eu, é claro, adicionei aquele prodígio extraordinário à minha
já numerosa comitiva.





“No dia seguinte, já em terras do Egito, fomos atingidos
por uma poderosa ventania. Muito espantados, tentamos
descobrir de onde vinha todo aquele vento, quando vimos
um homem muito grande e gordo deitado no chão, soprando
por uma narina só.

“Perguntei a ele se era algum demônio ou coisa assim, e
ele me disse que não; era apenas um empregado do dono dos
moinhos de vento que podiam ser vistos ao redor. Como no
momento não ventava muito, fora encarregado pelo patrão
de soprar para movê-los. Por ser bastante grande e ter
pulmões poderosos, temia destruir os moinhos, de modo que
estava soprando por um só lado do nariz. Logo vi que
precisava daquele homem precioso e extraordinário e o
contratei também.

“Assim, finalmente chegamos ao Cairo, onde cumpri a
missão da qual fora encarregado. Um mês depois,
embarcamos de volta a Constantinopla, onde o sultão me
recebeu com alegria. Apesar de sua religião ser contra o uso
de álcool, celebramos às escondidas com uma garrafa de
vinho do Porto.

“Ele perguntou o que eu achava do vinho, e eu disse que
era excelente, mas que havia um ainda melhor em Viena, nas
adegas do imperador. E não apenas isso: eu poderia trazê-lo
para ele em uma hora. O sultão, duvidando, propôs uma
aposta: se eu não fosse capaz de lhe trazer o vinho em uma
hora, mandaria cortar a minha cabeça; mas, se eu ganhasse a
aposta, poderia levar do seu tesouro real todo o ouro, as
pérolas, os rubis e as esmeraldas que pudesse carregar.



“Aceitei e escrevi uma carta pessoal para a imperatriz,
pedindo que entregasse o vinho ao portador. E mandei o meu
corredor buscar. Ele removeu as bolas de chumbo e saiu
correndo para Viena.

“No começo, não fiquei preocupado, e voltei a beber
com o sultão. Mas, quando faltavam apenas quinze minutos
para o tempo se esgotar, comecei a ficar nervoso.

“E, faltando dez minutos para eu perder a aposta e a
cabeça, senti um tremor e uma angústia mortal me percorrer
o corpo. Não me desesperei e mandei chamar o escutador e o
caçador. O escutador colou a orelha no chão e disse que o
corredor já estava voltando com a garrafa de vinho, quando
adormeceu profundamente no caminho de volta, roncando
alto. Ao ouvir isso, o caçador pegou sua espingarda, mirou
bem alto e disparou, atingindo as folhas das árvores perto do



dorminhoco, provocando um grande estardalhaço. O
corredor, sobressaltado, acordou, ergueu-se e disparou a
correr novamente. Ele chegou quando só faltava um minuto
para eu perder a aposta. O sultão recebeu o vinho, provou,
aprovou, e eu ganhei.

“Na hora de receber meu prêmio, pedi ao homem forte
que colocasse tudo em um enorme saco de couro, e
esvaziamos a sala do tesouro do sultão. Quando o guarda foi
avisá-lo, nós fugimos. No porto, aluguei um barco e
zarpamos. Mas, apesar de estarmos na dianteira, logo a frota
do sultão já estava no nosso encalço. Foi a vez de o
soprador, com uma ventania, empurrar os barcos de volta.
Eles bateram uns nos outros, e logo nos vimos livres dos
nossos perseguidores. O soprador soltava uma leve brisa, em
poucas horas chegamos à Itália.”

 





VIII

 
– A minha aventura mais perigosa foi quando eu estava

em Londres e queria comprar presentes para os meus amigos
em Hamburgo. Fazia muito calor, e resolvi procurar abrigo.
Vendo um enorme canhão de boca escancarada, decidi me
esconder nele para esperar passar o calor. Mal sabia eu que,
naquele dia, comemorava-se o aniversário do rei Jorge III.
Os canhões foram disparados às quatro da tarde. Voei pelos
campos e, felizmente, caí em um monte de palha, onde
fiquei enterrado até o pescoço, desfalecido. Só acordei três
meses depois, quando um homem, que havia comprado toda
aquela palha, começou a removê-la para levá-la embora.



“Um ano depois, resolvi partir numa expedição ao Polo
Norte. Desci do navio em uma geleira, tendo como
companhia só a minha faca de mato e a minha espingarda.
Ao escalar uma montanha, escorreguei, bati a cabeça e perdi
os sentidos. Quando acordei, meu cinto estava preso à pata
de um urso, e eu estava sendo arrastado. Cortei a pata com a
minha faca e depois, com a espingarda, eu o matei. O
barulho atraiu diversos outros ursos, que vieram enfurecidos
na minha direção. Rápido como um raio, arranquei a pele do
urso, envolvi-me nela e comecei a urrar ainda melhor do que
ele mesmo faria. Eles me cheiraram por todos os lados e por



fim me aprovaram, com grunhidos de satisfação, aceitando-
me como um deles.

“Eu precisava sair dali. Mas como escapar de tantos
ursos? Foi quando me lembrei do que dissera certa vez um
cirurgião militar: com um golpe certeiro na coluna, era
possível matar instantaneamente. Fui para trás do urso mais
próximo e cravei minha faca de mato em sua nuca. Ele caiu



morto na hora. E assim procedi com os outros, um por um,
até que, por fim, sem que eles percebessem, eu havia matado
todos os cinquenta e cinco ursos. Corri para o navio e
chamei metade da tripulação para me ajudar. Quando
retornamos, carregados com as peles e os quartos traseiros
para comer como presunto, o capitão ficou muito admirado.
E na minha terra fiquei tão famoso que até a rainha, que
enviuvara recentemente, ofereceu-me dividir o trono com
ela. Como nunca fui ambicioso, recusei.

“O capitão foi quem se deu mal, pois muitos diziam que
ele não tinha avançado no polo tanto quanto poderia. Mas
verdade seja dita: as pernas e peles dos ursos eram tão
pesadas que ele não poderia mesmo ter avançado mais. Os
que não sabiam disso diziam, tentando nos ridicularizar, que
aquela expedição tinha sido uma ‘debandada para salvar
nossa pele’ e que eu era o ‘amigo urso’.

“No começo, eu me zangava. Mas depois até eu comecei
a rir de mim mesmo...”
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